
 Comentário de Mercado - Pós Pregão
21  de Novembro de 2018

Pós pregão na zona cerealista e cenário das lavouras

O pós pregão de hoje, dia 21, mesmo com lentidão conseguiu dar continuidade a algumas
vendas. Devido às negociações terem sido fora do ambiente da zona cerealista, se torna um
tanto difícil mensurar a quantidade exata do que foi vendido, porém, estimamos que das 13 mil
sacas que sobraram ainda devem restar mais ou menos umas 9 mil.

Os compradores seguem se lançando nas compras, porém os preços em alta fazem com que
a cautela ocorra, principalmente para as mercadorias do feijão comercial (8,0), com preços de
R$ 125,00 e R$ 130,00, de acordo com o padrão das sementes. 

O setor de vendas deu um salto significativo nos preços e, a tendência é que esses valores
sigam firmes até o final da semana. O estoque mínimo de ofertas proporciona mais segurança
para os preços, e os corretores provavelmente se apoiarão nesse ponto. 

No tocante aos preços praticados, fomos informados de que seguiram a mesma média
aplicada ainda na madrugada, apenas com uma exceção para o feijão extra, que logo cedo
estava em R$ 170,00/sc, mas acabou sendo comercializado durante o pós pregão em R$
160,00/final, sendo este o melhor padrão.

O padrão comercial que estava em R$ 135,00, acabou sendo comercializado a R$ 130,00.
Algumas vendas do feijão comercial (8,5) chegaram a R$ 150,00.

A expectativa geral do mercado neste momento se volta para o volume do feijão e quais os
preços que serão praticados daqui pra frente. Porém, este cenário só irá se adequar melhor ao
longo da próxima semana.

Lavouras

Nas lavouras os produtores seguem sendo abordados pelos compradores que insistem em
pagar R$ 160,00. A postura firme dos produtores mostra que eles também pretendem tirar um
pouco de vantagem em cima do preço já conseguido.
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Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H
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